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GUIMARÃES, 13 DE JULHO

Exrosiçio INDUSTRIAL
DE

GUIMARÃES
As Nossas'visiris .i exrosiezio

(eoa'nsueloi
SECÇÃO 9.'-Cutelarias

Eai-ec i os

Tallteres_(drs‹le o type or-
dinario até 'ao polimento), te-
souras com pernas de differen-
tàea .systemas para ebapeleiros,
allliint'oa, ourivoa, ` cabelleirei-
ros, ele..` etc., etc.

Tesouras eom molas. Te-souras para unhas e para papel.
Navallias rom ponta e sem

ponta. Machados e maeliadi-
Ilhas. Foures, poilüea. e-.inivo-"Tita-We dili'ei'ent'es tamanhos.Fauna de eusinba, entelos eomcabos tormiadoa,I esperas, estri-boa, pen-tes grossos e finos e te-souras para aparar lmxo oumorta. Navalhas
martellos, bridües, freios, ar-
golas, ganchos, dobradiças, en-xóa. peneiras. platinumgarlopas,
juntoiras, ele. Caixas com i'a-queiras com cabos d'osso preto,e branco, lisos, canelaiios e bo-
leados, e de marlim, e meiosleque-ires pa ra erea nua .

Expositores: -
Augusto Mendes da CunhaCunha 6a (L'
VlÍiouiingos J. F. da S. Gui-maraes '

serilliauas. '

'Joao lllanoel do Mello
.lose Francisco da Silva
Manoel da Silva .
Alguns d'estes expositoresapresentam variadissimns col-

leeçüea e algumas muito perl'ri--
tas. que chamaram a nossa at-
teução.

Do ill.'“° snr. Augusto Men-des da (junho, nomear-emos asseguintes; .
Tesouras rom azaa de pra-ta. sendo uma para aparar pa-pel e (luas pa 'a senhoras; tesao-

'as para collier fruetas, em fei-
tio de eolira; tesouras para jar-
dins, gostos novos; facas de
matomavalliaa d'abrir em i'or-linat-o il'espatl:i,e alguns faipioi-ros com rabos do mui-lim muitobem polidos.

Dos ill.¬f“^ sai-s. Cunha 8;0.”, um t'aqneiro de inurfitn,entre, .de areia trampo: con;-leaboe de ferro. d'osao ranèo e"Ipreto. de chifre e de electro-. plala.
Tesouras de val lados l'eiliosy para costura o alguna estojos'muito bem acabados.
Do ill.'“" sur. Mellofcolbe-res, algumas facas e isonrasperfeitamente eamoril as_

f Os outros exp sitorea tam-bem apresentam alguns obje-ctos tan'upletos.
Exerefe-se esta industriaem Guimaraes' e nas l'regueziosrui-aos.
Empregam-se n'esta inclus-433 pessoas. 0 valor dastrio

__roteerin_*E
Háäfifli'fl El'li'iií-Bi'i I

I
paglivia, coltocadadeante d'um\s o, contem tava or olhosa oeo hello rosto lili qahuegmeôrimMplolotf'fíiàšštflä' em revista o.eine de suas amigas a quem eo-iheeia dorriços.

Beatriz e uma leviana sem :1t-'aetivoi-i, Laura uma
em merecimentoa, Deolinda uma.lorena desengraçada, etc.,t etc.Tal a critica que elle ia'tazendo,:onl'orine lhe iam lembrando os'nonos; e depois íahaixaudo uinponcoa voz) que me falta a mini?Juizo! Disse uma voz por de-traz de Ulivia, que se voltou toda:uborisada o deparou com o severorosto da avo, uma senhora toda do'ou tempo (tinha dezeseie` annos pe-Als_fi*itneezesl) muito moralista oouito impertineate.Travoo~se depois entre as duas.m curto dialogo, vehemente' porarte da avo ev carinhoso por parte-la netinha que comi dois: eltóehospoz tim ai questão.

presumpçosa ‹

São tão poderosos os beijos!Leiniiraone agora e a propositod'ellos um caso 'acontecido entre oArthur e o Anibal.
Elie ahi voe, e oxalá seja d'al-gain proveito.
A proimsito de não sol que,travai'ain-se de razões um dia pa-lavra me, palavra vem,‹i¡aal,a.mais'aäoda “e eorisoante, estavam, como'eoštutna dizer-se, o chegarem a viade factos, quando passa uma guapadeuzella. que vendo o easo se mettepreripitadamente entre os dois con-tondores e n`um sorriso todo ange~lino diz assim-Os senhores não sebatem, une eu dou-lhes um beijo?Valeu! Exelamaram ambos aomesmo tempo.
Se ella bem o disse melhor ofe; e conseguiu até., Ó assombra!que os dois se beijocassom tam-bem!

_.

'Em vista d'isto pareceres queas senhoras não deveriam ser tãoeseaças; mas... geu coração seomestre. " -E agora, en avant!

ll

__. __.._____
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materias primas 16:593000 reisda predileção 56:08:25000. emu-nm capital de 22:8763000 reis-
sncoÃo 9.' e tir-«romero

e latoaria
ESPEGIES

Formas para pudins, can-ideeiros. castiçaes, vasadores,conservadores de café. banhei-ras tl'assento de zinco e de foi-lha. banheiros do chuva, etc.,Bic.
Expositores:
.Antonio Fernandes.Henrique Pinto de Figuei-rodo.
Os eastiçaes. algumas lia-nbeiras e formas para pn'ilinaestao boas, e algumas do llillilflgosto e traballio. ,. pEmpregam-se. n'osta inglw'

da. produeeão ‹i:320$ooii. comum capital de :triâltifiluliti reis.
atingiu to' ~ ›-t;a|deiraria

ESPÉCIES

'Um alambique de distilla-ção, umaáalipiitara de dialilla-çao, li'irmas para pudim mbati-das (trabalho exeellente) innliule. um eñeo. brazeiras, lcal-deira. tarhos e bacias.
Expositor:
Francisco .lose Lollo.Estes traballio*i bonram oexpositor. .

trio 13i ¡Wn fator-.ide '-

industrial e agricola
‹ . _: '-m! -fç , ' w i -1"' reuniao-se ._ts snouxoas e enormemente

. nuno-«-

.._.. __.. 'i rum;
l

.ls assignatnras sãotl. i

tl llllH .Utxtmutns¡' Ammueiese.eorrmpúnleueiaa', cada linha 20 reis; repeti-Jçiea 9.o rois..\'|pnero avulso 'ui rs.f sai'ipuhlirmleà grativ.renomado-.w na redenção dois exemplares.
.ls puliliraçñes llttorariaa

pagas adiantados.Redenção. rua äivawde4§antomA`ntoniil_nl'i109.--

seoçio 12.--om-¡vieai-ia
.. ESPÉCIES

Variadisaimoa objectos de
ouro, collareii, medalhões. l'a-i|ueiros, broelies, lirineoaš bo-
toes, mauiihas, pulseiras, ele.,
etc.

Expositores:
Antonio Alberto da IlocbaGuimarães.
Antonio Jose `Fernandes.Eduardo de Souza Pereira.
Joao .lose Fernandes.
Joäo .lose Pinheiro.
Joaquim Ayres de SousaPereira Guimaraes.
.lose Dial.I de Souza.
Joaquina Mattos da Silva.
Vicente Ferreira da Silva.

sora. Antonio ,Alberto _çla Ru-*o

...atoaaepamaaeuegoeo me* estão muito l'iem coll'ecion'adose. muito bons. Em lilagranasatualizada-se muito bem o illm."sur. Joaquim Ayres tic Sousa
Pereira Guimaraes. de S. Tor-ipiatoLIf para lamentar que estegenero estria Itao abatido eulrenos, quando oulr'ora as fil-agra-uas d'e Guimaraes eram roube-
uitlas eu: t'mlo o palito até ines-
ino no estrangeiro.

Ex'eree-se esta intlluatria
'viiiGiiiiiiarües, S. Torquato e
Castelliies.

triaiã pessoasfl valor das in'ale-rias primas :til-:tioufititm daípro-

0a `Irabalhoadoa illmƒ*V

ehä'ë Antónia' José 'Fernfliiflf'i"

Einpregain-se n'eata indosf .

--._¬-_..-.-_.

(lui-ção ilhlltlljäüflli reis, Eom um
capital de StuUOÉÚÚO reis.

:ZECÇÃO 13.'-lt_elojoaria
' ¬ ESPErIns
Dois relogioal de'bolso, umde viagem e outro de norma.-
lšx|msitorrlosé ClementeJacomoGuimaraes.
listra relogiua estão per-

feitos. Um d'ellos indiea os dios.mozes, semanas. lua e horas.
Empregam-se 3 pesauaa. O

valor da redução é do ri'iaíaillíistlüli. rom um capital de3:8003000 reis.
SECÇÃO, iii-:Ponteio outrosartigos de rliil're

izseeuins

_ Pentes miudos e grossos,
pregatleiraa. calçado-irao. focus
de cortar papel, travessas, ma-nilhiis. em; . ' Y

Expositores: A. F. d'Oli-veira Guimaraes. Augusto Meli-ilea da Cunha; Cunha de C.". D.J. l". da S. Guimaraes. João.'llanoel de Mello e .lose Joaquim
Pt'ixutn.

Al runa il'estes objectos es-tão perÊiilameule acabados. Ea-te ramo influatrial está n'ln pon-
uo abatido.

Valor de materias primas5:7Íiñfillllll reis, de produrçaulu:ooo;'5iioo; eapiuu i:'¡7ti$ooo.
seen-io isa-ceotioar'n

` - tornem!

Colchões' com varios en-

Quem 'passasse il ru'a'da Sole-dade `e levantasso um poaro a vista,nereàsariamente havia de vei' Olivia.toda chic, ooiu o :"oâto enrantadorroelinado na ¡napieniua mão, umolhar deleterio e um sorriso indo-lente a doidejar-ll'i'e aos meados la~bios,- olhando todos os- que passa-vam e iioginrio ninguem ver.Quem podesse ouvil~a, não'dei-xaria de sorrir tio escutar os tailremulues que ella dirigia aos quepaâsavam sem lhe prestarem atten-çao.
Na verdade em um crime deima-believe, não tributar as home-nagens devidas a loirinha que seimpacientava por ver que o sol, n'umdevaneio iudesrriptivel. se esprogui-para desvaneeido e porto estava emesconder aerea rosto por traz daverdejante eollíua, sem que o desejode seu roração satisfeito fosse.Já as sombras da noite princi-piavam a descer sobre a terra, en-volvendo-a doeeniento e ainda Oliviaestava ã janelta, com o rosto. encan-tador reelinado na pequenina mão,um olhar deleterio e tun sorriso io-dolente a doidejar-lbe nos rosãdoslabios, :l espera d'alguem que pas-Eram, não sei quantas horas datarde. sasso Som que passasse ninguem.

lhou uma lagrima, que resvalandoao longo da sua faro foi eahir nacalçada, onde lieou formando um¡mmol-at suavias'uuo eoia as estrel-
gir.

D'alpielle aniquilomonto moral,veio dosportul-u a ronda avosinha' que a convidam, ou elites int-imorala retirar-se. l.,
Mais. .. o desdim! era prerlsa-

mentí' ~1o¬i hora. ao moou'oio emque in ser feliz'
Alguem eo aproxhnava e ellachamada denovo teve que aliando-nar o seu posto, quando print-¡pia-vrnn a ouvir-so umas notar mario-sss, oborailas nas alinailas rordas

d'iuua guitarra, que esse alguempriinorosameuto dedilbava.
Uasitalmeute. ou ponpie o nos-so guitarrista tivesse notado a ine-nina da Janella, foi eàtn encostar-seà parmle da casa fronteira e poucodepuis principiava a cantar n'uuttom muito eentiilo, apiellas lindis-almas estrophes que principiantes-sun:

«Quo noite fl'inctintol
Que lueirio manto!
Qua noite! :uno tantoEm seus olhos seduetores bri- b'm mudo I'nlgorin ete.

. . . llas que no eeo pruimpm'am a l'ul-

_-_ .__-_..._. _.

Em muito para uma alma querinaipiava a alvorecer para o amor.I nipiieta, nervosa, agitada, retiremI se para o seu quarto, dizendo à avo,uuiea familia que tinha, que _tuuatorto dor de cabeça a isso ¡Lolita-gave. . - -Esta, poisanrlo a meia em queestava tra olhando, levantando ascaagalhos que ja lhe pi'iaeipiavam ttdest-or para a ponta do nariz e sa-bot'eaado uma inapistral pitada dotaboro :intuito da fabrica tlo Kobra-gas. alianou lentamente a eabeea've-nerauda e murmurou baixinho;.tipii anda moiro na costa l E'preciso vigiar a pequena que prin-eipia a strelourar. Fica a meu eui~lindo. _
Depois tomou notamente emeia e belbueiando uma Ave Maria,Ia continuou. pensando sempre nanetinba a quem uma form ddr- doeaheça tinha obrigado a retirar parao quarto. . - . - . .-

.zt
'_' frio(Cantina-y. `i app

1 é? I

' Atena.
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chimentos. almofadas e um so-
lii o uma cadeira estofados.

Expositor: Manoel Antonio
Placido Pereira,

Destaca-se. o sofá. Os ou-
tros objectos estão regulares.

SECÇÃO tor-Fio de linho
ELI'ICJH

Industria domestica da po-
pulação fem inina nasfrrguezias
ruraes.

Pessoal 1:554. valor do tio
produzido 22:0813000.

sorteio 17.*-Linha
Iislll

Linha em maços de varios
numeros. jerras de flores. bo-
res. bucetas.. de costura. rou-
das, ctc. "

(Contínuo).

.__-.___

CHRONICA DA SEMANA

'Como havemos nos de more-
vet' esta chronioa É'

Escrevendo-a. dizem.
E' verdade. escrevendo-a, mas

o que correm-.tus não podem e dizer-
noa como se ha de ligar uma duzia
"de linhas sem haver assumpto a tra-
tur.

Não faltam assumptos, podem
ainda dizer.

Devagar, não c tanto assim.
Sabem porque 'i
Porque nos em collectivismo

com a nossa humilde penna divor-
ciamo-ntr.t---aquiH da politica por
termos a felicidade de nos conven-
cermos.de que n'este campopor mais
que desejassemos, não conseguia-
mos extrahir um atomo de chistc,
porque a nossa terra étão iunocente
que tem o descoco de nos fuer vi-
ver meses sobre meses, sem .nos
mimosear com um facto ¡piame-
eido de nuancas que provoqnem a
terre; o mesmo porque n'este jar-
dim t beira-relho plant-ido, se nm
louco tem o desvario de levantar
um pownho o manto que enco-
bre o , caemslhe sobre a lom-
bada as preciosas linguas inimigas
do realismo-romance". que o
põem pela rua d'amargliin. idas sal~
ta a chronica ounão salta i

Lá vae.
Vamos tentar o unico recurso

de que dispomos.
Vamos apanhar um punhado de

noticias a esmo n estampal-as aqui
com aA simplicidade de cmqnía.

Principiemos.
Por onde “i
Pela mania da opocha. Sim. fa-

zendo saber a vossas eae." que no
Inez de julho do anne dos despro-
posttos, resolveram os amigos do
cetim crear n'csta mui nobre e leal
cidade de Guimarães um centro
l itimista que patas tauitissimns
a besos que tem tido faz-nos recor-
dar aquelle celebre batalhão de
ttcndufe que a seiva fomentadora
derramada porem centro veto pro-
mover a creacão de mais dois sob
as seguintes epigršaphes: Club Anti-
Mi ielista e Centro Sebastianista.
clu e centro que logo que se achem
fora do estado embryonario farão
awardo com o primeiro com santa
vontade de chegarem a brasa para
a sua sardinha. ~

Que por telegramma recebido
de Toulon sabemos que D. Choiera
Esporadlro Pseudo Morbus Asiati-
ce. qual Ashaverus do lenda rami-
ntto vertiginosamente para nos com
a boa ideia de nos apresentar o seu
Garlic de visita no qual nos recom-
monda providencias hygieniqas.

Que o illustre chimico Pasteur
acaba de apresentar a academia de
Parts, lt namosia em que trata da
descoberta do anti- hydropbobico
remedio que muito recommenda-
mos aos que se doerem com a lei-
tura de - alguns periodos d'osta
chronicar
Que los gobiernos de los fuailamen
tos. andam a e mbicar coma nossa
mpreusa. por esta não ser. . . [rau-

resn, ¡rabiqacs que não a farão ca-
lar emqnanto no paiz de higo de
su madre se faltar em pleno
parlamento do nosso modesto viver.

Que já que andamos pelo reino
da comedia, não nos podemos evi-
mir de dizer que chegou ao thea-
ti'o de Gil Vicente uma :roupa que
tenciona dar aii alguns espemacw
los.

Guarany.

__^._¿__
V

PELO PAIZ o

O illm'." sur. visconde de
Negrellos presta-se a vigiar e
a tratar os choiericos se acaso
esta epidemia :ippaiccei- um
Braga. Como conhecedor dos
melhores processos de trata-
mento. pois que esteve em Ro-
ma quando o cbolern grossura
ali. quer aproveital-os,c|nliorn
a sua vida corro risco. A abne-
gação de sua eac.°. è digna de
registrar se.

-0 illm.° snr. dr. Correia
dc Barros, presidente da cama-
ra municipal do Porto, acha-sc
em Vizclla.

-Diz o nosso college da
:Discussãoa ue na assembleia
dc Ribas o administrador esta-
vaà beira da urna cmn uma
espiušnrila de dois canos.

a dizerem por alii que a
reforma da Carta ainda não vas
d'esta vez, e clla já a reformar-
se.. .

-A ram.” anr.a viscondcs-
sa de S. Caetano. dc Viseu. re-
cebeu lia dias uma carta ano-
nyma, exigindo-lhe um conto
dc reis, sob grave ameaça.

-Em difl'ct'cnlcs terras do
aiz as uuctoridadcs tomam

¡zi precauções hygienicas con-
_tru o cholera tees como fre-
quentes visitas aos mercados.
lojas do mercearia, estabe-
lecimentos de lnarchantes etc.

-Mais um crime que dc-
salio a justiça humana e divi-
na.

Em Santarem um cigano
que andava acompanhado d'u»
ma mulher, querendo aliviar»
se do pezo que lhe trouxera a
vida osrandalosa em que vivia
e de que resultam ter um ii-
lbo' desfez-sc da pobre creança,
que já contava quatro anuos,
assassinando-a.

Que horror l
Sabeis qual é a causa prin-

ci l d'estcs e muitos outros
cmncs'! A falta de instrucçào.

Siãííififllöã
(F-l

Quando i janello a t'nce encantadora
Delma pondo: na mlo avollndada.
E sou-indo me titan, bella aleluia.
Eu julgo mtemplar em tt a aurora!

És tão formosa. ea tio incubadora.
Que temo vento um dia ambatada
Em meio d'umn nuvem prateada
Para o een, molha iuzjcauaoladon!

Has ac n'em anoefiln tona olhos-lorien
De tio profundos, mysticos sagrados.
A mim volveaaea. ó mimo-a flor,

Por ellos attrahido vou-ia.
Ao vento angredandn uma harmonia,
Cantando este milagre do amor.

Alcino.

ãifilntiriaria
Subaoripção

Continua aberta a subscripcão
e a redacção do ¡Commercio de

'uimarlesr promoveu, paracnm o
seu producto offertar um objecto
d'arte ao incansav'el tidador da ex-daumlticado.

posiçio industrial o ea.” sur. dr.
Alberto Sampaio.

Transporte. . . 36600
Francisco Jacomo . ._ . . 100
Rodrigo de Sousa Macedo. . 100
Cunha et- tlompanliia . . . 200
João Dias de Castro . ' . 100
Antonio Peixoto de Mattos

Chaves. . . . . . . IOO
Antonio Serafim Alfonso Bar-

bosa . . . . . . . 100
Antonio Joaquim Peixoto da

Gosta . . . . . . . too
João Jose Fernandes Guima-

raes. . . . . . . . 100
Antonio Ribeiro da Costa Sul-

gailu . . . . . . . ¡00
I'atlrc João Martins Machado ¡00
Dr. Joaquim José Gonçalves

Teixeira de Queiroz . . IUO
Joaquim Jose d`Azevedu Ma-

chado . . . . . . . tOO
Joaquim Ferreira dos Santos. -ttltl
Fortunato Thomaz de Sousa . t00
Flancisoo José dr. Carvalho do

Oliveira Junior. . . . . 100
Dr. Avelino Gcrnumo da tios-

ta Freitas . . . . . . tOO

Soma 5o300
(mariano.

Grande tnccndio

No sabbadn pelas tt horas da
noite um enorme clarão que se re-
ilectia phantastiramente nas vidra-
cas de difl'ereutes predios. annua-
ciava um grande incendio para os
lados da rua de Payu Galvão.

Eifectivamente volumosas lin-
guas de to o saiam d'nm dos pre-I
dios, do il .m' sur. Domingos José
do Souza Junior, acreditado e res-
poitavel negociante d'esta praça,
ameaçando as casas coutiguas.

Sc o fogo não tivesse sido tão
bem combatido, os prejuizos seriam
enormes porque passaria ao magni-
fico predio em que habita o sur.
Souza Junior. que está seguro em
21:8006000 reis, os moveis em
3:6906000 e as fazendas em reis
täiOõOOO, aièm d'outros valores
de grande importancia que não estão
seguros.

ti predio onde começou o in-
ocnrlio c o outro que ficou damni~
ficado estão seguros cm 510006000.

U prejuiso total deve ser de 2
a 3 contos de reis.

Houve tres ferimentos. sendo
dois em bombeiros e um n'um es-
tranho. mas sem gravidade feliz-
mente.

São dignos de louvor os brio-
sos commandantes dos bombeiros
voluntarios, o ea.” snrJose Mar-
tins de Queiroz. c dos municipaes o
ex."“' sur. Gualter Martins da Costa.
porque se houveram com muito va-
lor, sendo os primeiros a afrontar
os perigos e a animar os seus su-
bordinados. que trabalharam de-
nodadamrute.

Tammm não podemos deixar
do elogiar as mulheres e homens
que fornerr'ram -lgua para as bom-
bas. o sv'uncnte Imncntamos que a
maior parta fl'ellas ignoram a justi-
ça. que lines fazemos.

ti sur. Souza .lmior mandou
'distribuir a estas hcroinas umas se-
nhas para no dia seguinte irem ra-
mhor a paga dns seus trabalhos,
sendo anrarroggados rl'râ-fa distribui-
ção o sur. Domidgos Martins Fur-
nandes e o director d'cstn jornal.
A maior parte d'ellas não quiseram
acceitar. g

-Nn loral do sinistro crunparrcc
ram o digno administrador do rou-
rolho, amidindo a todas as partes e.

. A torre de S. Sebastião, que
momentos antes repicava em vii-tu-
de da festividade de domingo, deu i
o signal de incendio, e a população
acudiu em massa á rua de Payo
Galvão.

Em frente ao predio que esta-
va sendo devorado pelas chammas,
ficavam as estações da. companhias
dos voluntaríos e dos municipaes c
por issu era de prever que as ma-
rhinas romeoassem a trabalhar
promptamouto. Não succcdeu porém
assim. e o incendio galo ndo sem-
pre passou a outro pr' dormi?
sur. Souza Junior.

Proximo d'aqnelle local houve
ha annos um horroroso incendio,
sendo victimas algumas pessoas e
feridas para cima de cem. em vir-
tude d'uma explosão de polvora que
houve logo no principio.

0 povo lembrado ainda d'essa
horrorosa catastrophe succedida nos
armazena d'um negociante, e como
o sur. Souza Junior era negociante,
concluiu que havia forçosamente
polvora nos predios em chammas,
e portanto estava receioso.

A presença porem dos com-
mandantes e graduados e d'alguns
heroicos mancebos que trabalharam
denodadamente, desfez essas suspei-
tas infundadas, pois que o sr. Souza
Junior näo tinha polvora, e o ataque
começou vigorosamente.

Depois de muitos trabalhos e
não poucos sacrifícios o incendio foi
localisado, sendo cortado com muita
mestria pelo norte e pelo sul, ii-
cando assim suñ'ocado entre as mãos
dos denqdadose intrepidos bombei-
ros.

I
v

_ Ao mesmo tempo que se loca-
ltsava o lncendio, trabalhava-se com
afan no andar inferior na remoção
de grande quantidade de sat-cos de
farinha, que eram arremessados pe-
las janellas e por uma porta da parto
posterior do predio incendiado. A
¡Italür porte da farinha estava dete-
rlorada pela agua. c não pouca se
perdeu por os saccos arrebentarem
na queda.

Uma porção de madeira de no-
gueira foi consumida pelas cham-
mas, assim como uma tribuna au-
tiga de muito valor. O fogo lamben
todos os materiaes de construccão,
B parte-.das fazendas que estavam
armazenadas.

lim dos predios ficou destruídfl

provideuriando mui acertndamnnto,
os ea.” snrs. Jose do (lastro Sam-
paio. barão do Pombriro. dr. Ave-
lino Grrmano, dr. Motta Prego
contras fpazsoas de representação.

0 destacamento aqui estacio-
nado mmhem compareceu. mas um
pouco tarde. . .

0 clarão do mcendi'o foi visto
do `i'izolla.

=

Festividades;

Fez-se liontem com lusida
pompa a festividade do Santis-
'simo Sacramento ala' freguesia
de S. Sebastião. A egreja acha-
vn-sc ricamente decorada. no-
tando-se grande profusão de
lumcs o flores.

Düsmanhã com a exposiçao
do Santíssimo houve missa so-
lcmnc. o dc tarde vosperaa e
sermão, sendo orador o nosso
amigo abbadc de Mascoteilos.
que mais uma vez nos deu pro-
vas d'um talento consumado.

Terminados estes actos rr-
ligiosos seguiu-se a procissão
que ia muito bom disposta.

Fizeram parte d'ella quasi
todos as irmandudcs da fregue-
sia. e a confraria do Santíssimo
do S. Paio por conti'eternidade.

No centro das alas iam una
vinte anjos lmdamentc vesti-
dos. levando emblemas symbo-
Iieus da eucharistia.

Não pode passar sem re-
pam O contraste horrivel que
fazimn tatlll't: laltltt bk'llclit. tll-'
“um” opus bastante deteriora-
dns de algumas irmandudvs. O
concurso das irmandadcs :is
procissões é uma necessidade.
mas devem apresentar-se de-
centemente. Queremos n maxi-
ma decencia em tudo. mas mui
especialmente nos actos religio-
aos.

As opas gastas pelas ou-
tomnadas desalim a hilaridudr,
e um` individuo. por mais que.
aperte a seriedade. esteira de
neo.

“Na proxima uurta feira
festeja a Veueravel rdem Ter-
ceira de Nossa Senhora do Car-
mo a sua padroeira. segundo ona sua maior parto. o o outro muitu
costume dos demais annos.

Pelas 10 horas da manhã
celrlirar-se-ha missa soleinne
a grande instrumental. compo-
sição do maestro Martini. e de
tarde sermão. absolvição e «Te-
Deumn. Será orador o illustru- '
do abbadc de Requião.

A'manlrz'i :i noite havcri
tambem no largo fronteira ao
templo armado illuminnçâio, i'o-
gn d'artifirjo e Illusion (lu banda
União Vimttt'ttl'lettst', qnt! Pit'-
ruturá algumas desmontar-es
peças do seu rcportoitígy

g

A policia

São continuas as queixas
que se ouvem com relação ao
serviço policial. Ha dias era o
nosso pl-vsado college da ¡Beii- `
giiio e Patria» que sc ttucišovn
do serviço policial noticlando
uma desordem que sc dura no
largo da Olivci-u junto ao editi-
cio da camarn.sem que appe-
recessc um sópulicia apesar da
gritaria que. sn fazia.

Em seguida o nosso collrga do
«Esperantina lamenta qnc lz-n-
do pedido providencias por mais
dc uma vr'r. contra as palavras
ohscenas t- indccorusus que
continuamente se preferem no
rio du Campo da Feira em
frente d'uma casa d'cducat;ao
do crcancas. :lindu sc não lc-
nliam (lado.

Iloutiuu .is 9 horas da nuitcna
rua de Santa Luzia houve uma
outra desordem gritando-sc c
batendo-sc valentrmcutc e a
policia estava...

0 «Commercio de Guima-
rães: associa-so tambem aos
seus collcgus. luuit'ntantlo pru- ' '
fundamento estos factos o pode
a quem comprtir providencias-

u

Nomeação

:a- neurisma-am "
nonsc resolveu liontem, em assom-
hlcia geral, nomear seu socio hono-
rario o os.” sur. dr. Alberto Sam-
paio em homenagem aos servicio
pre _t-ftdoo por s. em' ao certamen
industrial. '-

Foi uma nobre-e digna reso-
loção.

Necrologia

Fomos hoje surpreliendidos
com a noticia do fallecimento do
nosso antigo amigo o iilm." e rev .N
snr. João de Castro Meirelles, ir-
mão dos illm." snrs. dr. Domingos
de Castro Meirelles. c José de Cas-
tro Moirelles e sobrinho dos illm.”
snrs. Ventura detlastrp Meirelles e __
João de Castro Meirelles.

U finado era um bom amigo e
um excellentc moço. .

Enviamos um sentido pezame a
toda enlutada familia.

Precauções

A austeridade tem tomado al'- .
gemas medidas hygicnicas.

No sabbado, dia em que o mel'-
cado se encontra repleto d'alimen-
tos, as fructas foram examinadas
pelo digno delegado do saude, sendo
alguma -inutilisatlm bemcoulra vou- _
tado das lavradeiras.

O povo não devaV estranhar este
procedimento das auctoridades. por-
que elias cumprindo as leis, bened-
ciam a saude publica. As fructas
mal sazonadas predispõcm para mui-
tas molostias, e na occasião em que.
o cholera está separado de nos por
uma pequena iita d'agua, podem
produzir a erupção do vulcão. que
devemos respeitar.

Pela nossa parte agradecemos
as attencoes que merecemos ao sur.
administrador do concelho, e tica-
mos sempre promptos a coadjuval-o
na espinhos: missao de velar pela
salubridade publica.

Se infelizmente formos inva-
didos pelo cholera, anxitiaremoe por
meio da imprensa e das nossas pes'
soas a austeridade.



,
.
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-ctortdsde tem! rejuisitou alguns po-

Meíhoí'ãs

Team sentido algumas me
lhorus os ilim.os sm's. pedro
Antonio .lose Ferreira Caldas
eI podre Antonio Ferreira do
Alo-en.

Estimamos iminensamon-
te.

Exposição industrial

Por deliberação do rmnmlssz'ioi
central, s exposição industrial sorri
encerrada no dia 2o do corrente.

Dividendo

Como se vo do annnncio que
see publicado na secção respectiva,
está em pagamento o l.° semestre
deste anne, do Bsncoflommerclal
de Glumaries. `

:-

Orçamentos appro-
vados

Em sessão de 21 de junho o
conselho de districto -approvon os
orçamentos e contos das segumtes
eorporaçies d'ester'concelho, respei-
tantes a ¡883-84.

Orçamentos:
Ordem Terceira de S. Francisfi

co (srpplementnr), de S. Sebastião,
da Senhora do Soccorro e do Senta
Luzia, e de Santa Catherine da Ser-
ra, de fregnezia da Gosta.

ãContns:
Senhora da Penha de França,

dos annos de ¡879-80 ate 4882-83,
e S. Chrispim e S. Chrispiniano,
relativos o tStD-tl até l882-83.

._-

Incrivel

A' cerne d'urn sono falleceu
em'Villa Nova de Sands a mulher
d-'um modesto e honrado carpintei-
ro, chamado Jose Martins.

Em virtude da lei, a fellecide
havia de ser sepultado no adro da
egrcja por não haver cemiterio; co-
mo, porem, em o primeiro caiaver
que se in enterrar no adro, a eu-

Iicias, e o cadavar foi dado ã sepul-
tnrs` sem a minima desordem. De-
p eis d'este euterrarneuto, seguiu-se
outro d'urn prolertnrlo que tivera
tambem a infelicidade do nascer em
misora enxerga.

Passado tempo morria um tilho
d'um ricosso, e era sepultado na
egrejal

Ora a lei ê egual para todos, e
por isso pedimos ao digno adminis
trader do concelho que faça cessar
estes abusos, que decerto não são
do seu conhecimento, senão teria
providenciedo, pois que sabemos
quanto s. ex: e rigoroso no cum-
primento dos seus deveres.

A NOSSA CARTEIRA

Acha-sc em Vizella a uso
de banhos o nosso ami o o illm.”
sr. Fortunato Jorge Cullum-:ice
Balr'zttnll'u. V

“Foz ultimnmrnte acto
do 4.” nuno de dirrito, licaudo
plenamente approvndo. o nosso
articular amigo Adelino Bur-
oea de Lemos.

~Estiveram n'esta cidade
os sure. José Arnaldo Nogueira
Molerlãtto. distinctoMW-rdt-*SümESlW' diUf'glizw 6203'nosso contcrruneo; dr. Vicente
Pinheiro (Pindrllu), dep3utado
eleito. pelo circulo do rega;
dr. Emilio de Oliveira. cirur-

iâo-mór de infanleriu 18 e
äeixeira de Queiroz, d'Ama-
rante.

nls'rmeoiçoos civcls
Audiencia de :o se nata as rsss

'Sl'üflicim 4.' classe. O .luiz
e Blessrioe da Irmandade do
Menino Deus, erecta ua egroja
de S. Paio d'ests cidade, com
Thadeu Barbosa Leal e 'mulher_

COMERCIO
Resumo do .drtiro e Passira do

balancete di Bmcu :te Guima-
rães em 30 de jonno do 1884.

T

ACTIVU
Caixa, existencia em

menu........... 385956889 1
Agencies no l'ortoe ,

Lisbon.......... titrtOãšUíiB I
Outros agencias no __

pair............ 63:7785'f'39
Ditos no cstmo eiro 7t:0.tlo".l76
Cr: lilo; --drvo' eme

por contas corren-
tes causionndas. .

Diversos devedores
e credores ......

Letras dosrontadas,
compradas, a ro-
ceber, e do cambio 726;?5t59äfi

Edificio do Banco e - .
6:0005000moveisnnucleaon

Emprestimes sobre
58:8365885

3t1:t736776
penhores..... . .

Papeis de credito.. .

¡00:0005000
9:6!t6f57iä

Acrionistas, presta-

8:9235727

lOI :836-5864

2-11 :6115208

ç'ies n receber. .
Letras protestadas .
quidaçõoes . . . . . .

l :826:0395773
PASSYVO

Capital acmal do
Banco. . . . . . . ¡500:00'3'090

Notas em circulação 0
na sede e agencia
do Porto. . . . . . . 103305000

Depisitos na sede e
agencies do Porto
e Lish Ja ....... t?8:6775283

Obrigacões a pagar. 1.05tztltiäãt522
Dividendos a pagar. . 8255600
Fundo de reserva.. 4113005000
Dito para liquide-

por paredes c `miles; a loira da
Seara, teria larrudia com swo-
resde vinho, circuitado por pure-
dos e valles; o ('-âuupo .du Lugar,
terra luvradin com arvores de vi-
nho e Iiucta circuitzulo sobre si
por paredes e Yellos. o-campo do
Molhadouro, terra lnvrodiu com
¡trt'ores (le vinho. r-ircttiladn so-
bre si por paredes; :tloim de Fi-
gucim godinha dc baixo, terra
luvrâuliu com arvores do vinho,
L'irctti :tda sobre si por paredes;
o rompe da lmvznlinhu ou Le 'n-
dinhe, terre lavradia com arro-
res de `rinho: o houçn da Cacha-
da denominzula hoje pr riodânlc
de Cuohuda., composta e casos
terreas de pedi-ae telhmlus, la-
gar, córtes, e eira terrea com um
coberto telhado, terra de horta e
lavradia rom arvores do vinho e
Erncta, a que chamam o rompe
da Cam. lumeiriuho de baixo,
loirinha de traz da cam e campo
do Olival, tudo junto por pare-
dos` e valios, o souto do Pevidal
ou campo novo, terra lan-adia
com arvores de vinho, circuitado
sobre si de parede, um sento no
monte de Senta Catherine, ter-
reno do muito com carvalhos; es-
te casal é do natureza de prazo,
foreiro a Domingos Marques, do
ugnr da Pocarica, freguczia de
Crcixomil, e room se pega o fe-
ro annual de “ 0 reis em dinhei-
ro e laudemio da milesinnt parto
valiado tudo depois de abatido

o dito foro e Iaudomio nn quen-
tia de lxiitlhlfläü reis; um e-

ções........... ¡8:7965900
Reserva para contri-

buições. . . . . . . . totGOJZlO-I
Letras a pagar. . . . tzttisldätö
Lucros e perdas. . .

1.826z0393773
Bouro de Guimarães. 30 de

Junho do -I SSL
Os Gerentes

tlori do .Castro Sampaio
, __Igmc' T. do Menezes

mnunes-cms
ArremeÍtàeão

(23 Publicação)

Í'ät) dia 20 do roximo
'\ me: de julho, a' cor-

rente nuno, pelas ll) horas da.
manhã n'o Trihunul'ludlcial, os-
tecionndo no cxtincto convento
de S. Domingos d`esta cidade,
se tem de url-emular em hasta
publica e no processo de execu-
não hypothecaria om que e exo-
cfuente Antonio Mendes Guima-
rães, uu qualidade de administra-
dor o drposilnrio .lu herança do
lidlccido oommcndudor Christo-
rão José Fernandes daSilra, ino-
rador que foi u'este cidadcc exc-
cutados Domingos d'Ahrcu e Sil-
va e mulher Custodio Mariotti)-
lireira, da. freguesia de Crohn»V
mil, Os seguintes bens: O casal
dePenamiqoe, sito na freguesia

tn conmrcu, composto de ifluzas
solu'sdedos, cosinha. terrea., salas,
quartos, loja, lagar, e um palco
com escada de pedra, casas de
caseiros termas, telhados e col-
maças, cortes de gado, barras, ei-
ra ladrilhada, alpendre soalhado
e telhado, terms de hortal e- ln-
vradias com arvores de vinho
que são: o rampa do Pomar com`
agua de rege.: o campo da cira; ¡
o campo do Oteiro; o campo das'

ll'esltl Cidade.

duro de lalnoiro situado na. ita
froguczia, dc natureza allndial,
terra lovradia com arvores de vi-
nho avaliado nn lputntia do reis
iii-55240; uma sorte de muito, si-
tuada na serra de Santa Catho-
riua, da. referida â'e ezia d'Ur-
gurisje natureza e ,_ fue '

' 'ácamara mon' 'al d'rste
concelho, n'quom se pago. o foro
uuuuul do 'lili ri-.is mn 'dinheiro
c luudcluio do quarentena, eva-
liudo depois de :thutido edito fo-
ro o laudemio no. quantia de reis
eiüoüöã; o foro suhomphitouti-
co do lihelltl reis em dinheiro
o 5 galinhas ou Em) reis por ca-
da uma., com laudemio du qua.-
rcutona, imposto n'uiun proprie-dade composta do u'lit'u morada
de casas c cortes toda torres e
telhados e um tampo de terra la-
vradia, com arvores de vinho e
fructu, tudo anteriormente co-uhcrido por campo Grande, da.
venda ou Peixoto, situado no lo~gar do Senhora dos Heinedius,
da predita frcguezia d'Urgezcs,
de que e suhemphitoutn Hemin-
gos Gomes Guimarães o mulher,
o qual so acha avaliado conjun-
tamente cum o laudomie da un
rentena., depois de cxtrahido o do
milesima parte do preco de todo
e predio eisle-se acha 'im este o
mesmo foro, na quantia e reis
3l3oãti8: e o foro subemphitcu-
tico uuuusl de 9.2 decalitros de
milhão, 3 galinhas e 520 reis em
dinheiro imposto em uma pro-
priedade denominada do monte
site naiuesme ireguezia, compos-
ta de casas terrous e tclhadas e
teria de horta e lamtdias com :tr-
vorcs de vinho e fructa, de que
são subeulphitcutas .loaijuina (la
Silva e murido José Antonio, nn

escolinhas de cima ou de baixe qualidedede herdeiros do Maria
das rosas, e uma lcir. por cimo Joanns,_nuva de Bento Francis-
d'este campo â entrada do casal; 00, aYflJIflÉÍO Ionjnntainente com
o campo das eso'tdinhus debaixo 0 lilllllelmp de qiutrentenndepois
ou do luvadouro, tudo circuitude de extmludo o da milcsunu por-

te do preço de todo opredio een-l
de é imposto u mesmo foro, nu
quantia de 1522.3101 reis; que
tudo será entregue ui ucm mais
oil'crcrer e dorm-.ima tle sua aven
limão, e elo presente são cito-
dos todos os credores inrertos.

Guimarães 30 de junho de
l88't. `

Yorilif-:ulo
341408.

O' Escrivão
G :vp-sr Trilreirzt dr Sms't. Morro-

l'enlias. _ (ill)

wilrremetenão
(2.” l'ublicltção',y

70 din 27 do corrente
mcz de julho telas ill

horas da manhã no 'l'
n'este Juizo, estacionado no ex-
tincto convento do S. Domin-
gos d'estn cidade, e por `irtuile
da >risocmpio, que u Cnnmrn
Municipal d'rsto com-.olho move
contra .lodo I"rrnun‹lrs do Silva
Ribeiro e mulhrr, du run de D.
João l d'rs'a' cidade. se tem de
arrcmutur em preço publico os
seguintes bens do mir.. n sabor:
o assento (lo cnsul du Bica, que
comprehendr casas soliroilndus
e terrens, telhados, cortes por
buixo das casos, lagar. cido com
lutado, eiru ten-on, alpendre te-
lhado, terras d'hortn com nr-
vores de vinho e fructo, e o
campo do Eira, todo junto e
unido, situado na freguesia do
Santo Estevão de Urgezcs, d'es-
tn comurcn, no valor de reis
I:009$'l~00 ; 0 campo do aui-
ro. terre Iev'ndia, no valor de
2355600 reis; o cuiupinho, tor-
ra Iovredia, no valor de reis
l7l8till0; o campo do Molha-
douro. torre luvrndia, no valor
de 68liS-*lOÍJ reis; o campo do
Quoirnn, torre lnvrudia, no vu-

' lor de 2743400 reis ; os Vinhas.
terras de malte. no valor de '

__ .000 reisftodos situadosna
di freguesia de -Sento Estevão
d'Ui-gezes; e um'n morada de
cosas, silnudu na mesmo run do
D. .lodo l. I'I'og||~\zizl do S. l'uin.
d`rstu ridzulo, rom os n.ns do
policia 187 u ill-'5, no valor de
7005090 reis. l'nlo presente são
citados todos os._credores incer-
tos dos sohrrditos executados.

Guimarães, 4 de Julho de
I88t.

Verillcudo
Santos.

0 escrivão
João Joaquim d'Ut'ieeím Bastos.

(31)

Edltos de 40 dias
12'. Publicação)

ELO .Iuiro dr Direito da
cidzule do Guimarães, e

unt'tol'iu do escrivão nbuixn as-
signudo, correm editos do 40
dius n requci'imenlo de Fruti-
cisro José du Costa e Silva. do
i'rr _ucziu de ä. -Thonni de Cul-
flei os "d'esla comarca, citando
Manoel José Fernandes o mn-
lher .Ionqniuu [lose d'Aruujo,
que tiveram o seu ultimo do-
micilio na l'rrgucziu de Santo
linieliâo, comarca do Povoa de
Lanhoso e aotuslmonle uusrn-
tes em arto incerto do im crio
do Brasil, para no preso o lili
dios, que se começará a contar
da publicação do ultimo aonnn-
cio. rirmu proseguir, u'uquolles
em que se acha, os termos da'
execução de sentença conuner-
cial, que pela quantia de reis
'1595626 lhes move o dito Fran-
cisco José da Coste e Silva.
visto que n mesmo execução se
acha parado ha mais de um
allllt).

rihuuul`

Guimarães, 3 de Jufiio de
884.

Verifica le
S mtos

0 Escrivão _
João Jeoq'n'm d'ütirviru Bones

__... _ . .._____. .-.__..._.____..`_I(,:.!};y:__.
EXPOSIÇÃO aUSTlllAL

Inie:

Guimarães
ä CUMMISSÃU Central

resolveu, em sessão 'de
homem, que a exposição se en-
cerrusse no dia 26 do corrente'
mos. _

Guimarães, ll de julho de
188t.
0 secretario de commissão central

Adolpho Salazar.
Banco Oommereišl

DE

Guimaraes
DIVIDENDO do l.”
semestre d'este _anno,

na' razão de 2 por cento, ou
¡$0t reis por acção, livre do
imposto de rendimento, pagase
das 10 homs da manhã as 2 da
tarde, na thosouraria do Banco,
na Caixa Filial do Porto e nas
agencias do costumo.

Guimarães; 10 de julho de
18815.

Pelo Banco Commercial do
Guimarães.

Os Directores

José Mario do Costa
Antonio Mendes Ribeiro

(32)
Arrematação

CONSELHO eventual de
_ destacamento d'infante-

nn 8. estacionado n'esta cidade,
luz publico, que, não tendo sido
uppo'u'udu a nrrcmutução, feito
em *20 de muio do tmuspi'n'te do
pão da estação do ram'nhodc Íer-
ro d'csta cidade ao quartel da ior-
çn aqui estnrioinula, se pmcedeiä
u nova arromstução no dia 22 do
mrrente pelas 'IU horas da manhã
na sem'cturia do desconhecido,
pelo periodo n decorrer desde i
de sctcmhru do lBtilt a LH do
agosto de l885.

As condiçoes estão paten-
tes na secretaria, aiim de serem
cxnminnd as pelos interessados.

Quartel em Guimarães, Hide
julho de 1884.

O secretario,
Albrlplm Almeida Barbosa,

Alferes graduado d'intnntfpšiã)n.° 8.

Arrenda-se uma.
sala. e um quarto
em casa de família.
muito honesta, em
um dos sitios mais
aprazíveis d'esta
cidade.

Dirigir a esta
redacção.
Pharmaeia-DIAS

nos os esmas

íserviç-o pasmwtaIr ._

.eo
-_
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ali oa anita '
I.Inuotl'pnraculo por carta. real enl 1840)

.il cnnlpanhiu. mais antiga.
De

o
PÂQUETES A VAPOR ENTRE

Lisboa, porto do Brazil e
Rio da Prata

nEltVt'EINT-Sao em 8 de Junho para Pernmubuco, Maceió, Bahia,
Rio de Janeiro e Santos.

NEVA-lšm li! de Junho para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,
Montevideo o Buenos-Ayres.

TRENT-«Eul 29110 Junho para S. Vicente, Pernambuco, Bahia,
Rio de Jauucíro, Montevideo o Buenos-Ayres.

Accoítam-so pasageiros com trasbordo para muitos Outros
. ortos._

p Paramais esclarecimentos dirí'am-so á Agencia Central no
Porto, rua dos lugtozos-ao agente 1V'illieun O. Tait. &
Coznpanhta.. ou nas :lítio-rentes correspondeucias em todas as
principaes cidades e villas.

Unico corresrmndente em Guimarães o
Goncalves Bastofl-cm S. Uamazn.
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3 N'ESTÀ typographia, recentemente montada com variadtssi-_ _ mos caracteres typographicos, imp:'ime~se com perfeição Bmudem por preços excessivamente oommodos todaressos, tacs como:
Romanoos, facturas, contas correntes,.mappas, rotulos, cartados, cu'culures, arrendamentos, editaes, cartas funebres.otc._. etc., etc

HUTEL ÁUHÁ Cfiíiil'lSTÁ
lavoura arm romana
gBHE amanhã as suas portas ao publico o rasto, sum-ptuoso o clcgmltcmcnte preparado IJOTELAURA CWISTA. Ali nada mais terão a desejaros fi-queutadores.Montado.com o maximo luxo e a parato, reunetodosos requisitos que cYodem recammeudar um est elecimcntodetal ordem-o primeiro 'esta torrac muito superior aos do outras.Bom serviço de hotel, de café., bebidas as mais
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puras e variadasgarcliemes vinhos `verde c maduro do variasqualidades, magmlicos bilhares eoutros jogos;emfim,o maiomeio, limpeza e economia.0 seu proprietario não se poupou a. despezas para apresen-tar este novo estabelecimento em tudo digno dos seus visitantes,agradecendo desde jà a. todos que o honrarem com a suapresença.
?:;Praça de S. Roque 9-
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Luiz ' JOSÔ 'Gonçalves Basto z
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,ãE r T 1 , 1 _ Tri ') Q b I,a » :Mam-lua na amos os Àamou.. .u
šš ULTIMA NOVIDADE ! .1 . r ~ ' ULTIMA NOVIDADE lãr-zz ~ -- -I em.Í w = == ._{ É
š É Mar/aims da empregar _ tah'mm silunriosas _ã É,š c: _I;o_l_l_1_:›_s_. :giglifítäer drätelaficášfile Élaçãiylaaè curva, de mao :__-___ É
É I- deimzouu." ` r'fl ff" CI.. == w zf 5ff 5*- . = . - . . ., 5?:à e ,medium de braço para _ -Íugltíoígt'lfña duils"met'lnl'lriÍ E ,1if “É” sapateiro _'irzom dois mori- altos. rn é._ mentos e o cazear. :___

É 'É' <' - = = w ä?fã g _ _ 'Mo-Mons de todos og ã éÍ '__ Maoomae de mao pon~ sptemas coultemdos e m iF4 z to de cadela. moonlicados-atr hoje. rfi-cn z z: __ ..c.: CD g.
'cg Marhhms de houru'er Mm'ln'nmv do rerda- Éa para sapateiros e alfaiatos. :loiro systema «Siu- 7. gar.. w g.-

É ' A RAiNHA DAS MAEH!NAS=DOMEST1EES“”' e.: #1w 'Ji
N'festeggtlgg e. :eo-:editado _ -depoiío .engontram -sc ma-chines de? todIÓšios' s'ltí'sflšiifis”,"vqtto še vendèfn p‹`11`"“"}`ír`e‹_~osresumidissimos e sem competidor. Fazem-se grandes abati-

mentos a pro mpto pagamento

EN SIÊO. GR A 'PIS
Concortam-se todas as machines

compradas n'esta casa.
N'este estabelecimento vendem-'se agulhas, oleo, retrozos

algodões e peças soltas paratodos os systemas de machinas.
l'
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vELAs _ršo oEBo _
Josë Ferreira d'Abreu & Irmão 1
V _ lfifnna de Cum-úàezlö _ '

Osdireccores d'esta acreditada fabrica, em
razão da grande extracção que tem tido osseus
productos, resolveram augmental-a e dar-lhe _
maior desenvolvimto para poderem setisfw-V __'
zer os reiterados pedi dos dos consunmndon s' PaEÇos Do somo:
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HNUBL JUSI M Sim IIIAKIM
1.9 e 21= Campo do Toural=19 2;

Te m á renda no seu acreditado
e stahelocimento, bilhetes, meios:
quartos, oitavas e fracções dezdiifo-
rentes precos, da loteria de Lisboa.

NO mesmo eStabolflfiimflDf-D IBRI 1.* tplalidade, cada 459 granuuas (z, ligo arrate'l) 70 misdeposito da cutius e diversos tecidos Egg , _ _ _ _ _ 60 ,da Guimarães, grande sortimento 3 . _ - 50 _de' bordados, fitas, rondas, guarui- 4', ' ' 'ções, merinos pretos, peitos para r- ' ' - w 'camila, qlünquilherias uacionaes o O.” › . _ . . _ _ . . 20 eestrangeiras; sabonetes, pentes, fer. A quem cómpar dam. kilogranunaa pararagous, e muitos outros artigos, “to I cima, faz-:se abatimento. - - .- _ ` 'vVENDE POR' ¡UNTO E ltETILHO ` '. ` 6.)
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